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ASSEMBLEIA DA NErO I3LICA

Comissão de Economia, lnovação, Obras PUblicas e Habitaçao

PARTE I — CONSIDERANDOS

0 Governo apresentou a Assembleia da Repüblica a Proposta de Lei n.2116/XIV/3fl, referente
ao Orçamento do Estado para 2022, nos termos da alInea d) do n.2 1 do artigo 197. da
Constituiçäo da Repüblica portuguesa e dos artigos 118. e 124.2 do Regirnento da Assembleia
da Repüblica.

Esta iniciativa do Coverno cleu entrada na Assembicia da Repbhca a 11 de outubro de 2022,
tendo sido admitida e baixado a Comissào de Orçamento e Finanças que a distribuiu pelas
restantes ComissOes Parlarnentares Permanentes para elaboracào dos respetivos pareceres.

E da competência da Comissäo de Economia, lnovaço, Obras püblicas e Habitaço proceder a
elaboraçào de parecer sobre a Proposta de Lei do Orçarnento do Estado para 2022, na parte
que respeita a sua competéncia material, nos termos da alInea a) do n.2 1 do artigo 206. do
Regimento da Assembleia da Repübhca.

Assim, o presente parecer incide exclusivamente sobre as areas do orçamento do Estado para
2022 que se inserern no ámbito da competência direta desta comissäo, contantes na Proposta
de Lei n.2116/XIV/3fi.

As matérias cujo acompanhamento compete a esta Comissâo encontram-se dispersas,
principalmente, sob a tutela governamental dos seguintes Ministros: Ministro de Estado, da
Econornia e da Transiçäo Digital; Ministro das lnfraestruturas e Habitaçäo; Ministro do
Planearnento; Ministra da Coesäo Territorial; Ministro do Ambiente e da Açäo Climática;
Ministro de Estado e dos NegOcios Estrangeiros.

De acordo corn o artigo 135. do Regimento da Assernbleia da Repüblica, a Comissào de
Economia, lnovaçäo, Obras püblicas e Habitaçáo nomeou, o Senhor Deputado Carlos Pereira
(PS) como autor do parecer da Comissäo.

1. CENARIO MACROECONOMICO SUBJACENTE AO ORAMENTO DO ESTADO PARA

2022

Segundo as projeçöes do Governo constantes no 0E2022, a economia portuguesa deverá
crescer 5,5% em 2022, face ao crescirnento estimado de 4,8% para 2021. Esta evoluçäo
decorre, ern larga medida, da aceleração significativa do investimento face a 2021 (mais 2,9

pp), bem corno das exportaçOes (mais 1,2 pp), que se espera que registern urn crescimento
superior ao das importaçôes.
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o investimento (FBCF) deverá crescer 8,1% resultado do forte contributo do investimento

pOblico, refletindo o Piano de Recuperaço e Resiliência (PRR), assim como do investimento

privado, fruto da meihoria das espectativas relacionadas corn a recuperaço econOmica global

e a tim das restriçOes sanitárias.

o crescimento das economias da moeda Onica no prOximo ano ira refletir-se no crescimento

da procura externa, o que ira estimular as exportaçôes de bens e serviços em 2022, prevendo

se uma aceleraçäo do crescimento das mesmas para 10,3% face a 2021 (9,1%). Este aumento

pressupOe uma recuperaçäo do setor do turismo, um dos setores mais penalizados pelas

restriçOes impostas pela pandemia. As importaçôes deveräo crescer 8,2%, em (inha com a

evoluçäo da procura mundial.

Quanto ao mercado de trabaiho, estima-se que o emprego cresça 1,8% em 2021 e 0,8% em

2022, resultando na diminuiçáo da taxa de desemprego para 6,8% em 2021 e para 6,5% em

2022, prevendo-se deste modo urn valor ligeiramente inferior ao verificado no periodo

anterior a pandemia

Quadro 1.7. Cenärio macroecono,nico 2021-2022

(taxa de variação; percentagem; pontos percentuais)

Cons umo privado

Consumo pü blico

-
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- -____________
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0822

0.4 4,3 1,8

-2,7 5,2 8,1

-18,6 9,1 10,3

-12,1 9,4 8,1

-5,5 5,2 4,9

-2,9 -0,4 0,6

1,9 0,9 1,3

‘04 1,0 0,9

-0,1 0,9 0,9

4
‘1,9 1,8 0,8

7,0 6,8 5,5

?

nfl

Minixt&io dan Finances -

Pt 21-23

4,0 4$

2,8 3.7

13 1.5

4.0 6,0

8,7 7,9

5.4 6,0

2.9 4,2

1.1 0,7

8,3 1,3

0.8 0,9

0,8 0,9

0,2 1,1

7,3 6,7

3,8 1,8

2,1 3,4

0,0 0,6

‘0,1 0,1

2,2 2,9

Notas:-’1 estimativa; I previsac.

Fontes: Instituto des Nacional do estatistica — Contas Nacinnais; Ministério das Finanças

2. ECONOMIA (P003)

i) Politicas e medidas setoriais

Pm c caiiponcntcd do doipa (tes. dc c,cscimcnlo ‘cot, PC)

Fe ‘8,4 4,8 34

‘7,1 5,2 4,7
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Financiamento, capitalizaçao empresarial e din amizacEo do mercado de capitals

No contexto da pandemia de COVID-19 e dos consequentes efeitos negativos na econornia, 0

Piano de Recuperaçäo e Resihéncia (PRR) prevé várias medidas como o acesso a financiamento
em condiçôes competitivas no panorama europeu, a capitalizaço empresarial e a dinamizaçâo
do mercado de capitais, tendo como objetivo üitimo o aumento cia resfliência financeira do
tecido econórnico nacionai.

o Banco Portuguës de Fornento (BPF) agora operacional, servirá como de apolo ao
desenvolvimento da economia portuguesa, através da mobiiização de soluçOes de
financiarnento, corn condicoes adequadas a fase de desenvoivirnento de empresas e projetos,
da promoço da capacidade empreendedora, do investimento, da criaçào de emprego e da
colrnatacäo de faihas de mercado no acesso de empresas a alternativas de financiamento
bancario e de capital

No sentido de colmatar o problerna de subcapitalização estrutural do tecido empresarial
portugues ampliado peia pandernia foi criado 0 Fundo de Capitaiizaçao e Resiliencia (FCR)
que terá corno função a capitalizaçào e o acesso de empresas ngo-financeiras a soluçöes de
capital corn particular enfase para o necessario reforço de solvabilidade para beneficio do
periodo de recuperaçäo e reiancarnento da econornia

0 PRR prevé também o aumento de capital do BPF, dotando-o da capacidade financeira para o
desenvolvirnento da parceria nacional de irnpiementaçào do programa investEU.

o governo destaca tarnbérn o programa Retomar que endereça a probiemática da cessaçäo da
rnoratária püblica bancária.

Investimento e inovaçEo no indüstria

No ârnbito do investirnento e inovaçâo na indüstria, o Governo destaca as Agendas
Mobilizadoras para a lnovaçäo Empresariai e as Agendas Verdes para a Inovaço Empresarial,
integradas na dirnensäo Resiliéncia do PRR, tambérn neste ârnbito, através da Missäo interface
— renovaçäo da rede de suporte C&T e orientaçäo para o tecido produtivo —, apostar-se-á na
capacitaçäo do sisterna cientifico e tecnológico nacional e no consequente reforço da sua
articuiaçáo corn a indüstria, para assegurar urna eficaz transferencia de tecnoiogia e de
con hecimento

Será dada continuidade a poiltica de clusters, corn o apoio e acompanharnento necessário para
garantir a concretização das rnedidas previstas nos pactos setoriais para a competitividade e
internacionalizaçäo, avaliando e revendo as rnesmos a iuz dos novos desenvolvirnentos.

Tarnbém será incentivada a adoçäo e uma major disseminaçäo de tecnoiogias digitais pelas
empresas, nomeadamente através dos poios de inovaçäo digital, criando condiçoes para que
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as entidades, quer individualmente quer de forma colaborativa, tenham acesso a

competéncias de forrnacäo digital e apoios adequados as suas necessidades.

Corn ércio e Serviços

Serâo implementadas medidas destinadas a meihorar a qualidade da informaco prestada,

bern coma a qualidade da reguiarnentaco. Proceder-se-á a uma reviso dos regimes juridicos

que foram objeto de avaliaçäo, designadamente o regime jurIdico de acesso e exercIcio de

atividades de comércio, serviços e restauraçâo, bern corno a regime jurIdico da atividade

prestarnista e leiloeira. Seräo ainda desenvolvidas publicaçOes e guias interativos de apoio a
irnplementaçào e interpretação daqueles regimes.

Recarrendo aos meios do PRR será estimulado urn novo impulso as empresas do setor do

comércio e serviços. No vetor da digitalizaçào, seräo dinarnizadas estruturas de promoçäo da

transiçäo digital, as quais procurarao, em proximidade, levar a cabo um processo de

acompanhamento sustentado dos operadores econOrnicos, sensibilizando-os e aconselhando

os quanta as soluçöes disponIveis e, adicionalmente, fomentando dinâmicas de urbanismo

Co me rcia I.

Consumidor

No árnbito da defesa dos direitos do consumidor, destacam-se a apoio a projetos prosseguidos

pelas entidades que integrarn a Rede de Apoic ao Consumidor Endividado que visem a apoio,

o aconselharnento e a acompanhamento dos consumidores em situaçäo de endividarnento.

Retorçar-se-á a cooperação com os parceiros europeus e internacionais, através da

participaçáo em açOes coordenadas, designadarnente no dornInio da superviso, controlo e

fiscalizacäo do mercado. Seräo potenciados dominios da rnodernização e da simplificação, em

particular corn projetos que facilitern a interação dos consumidores quando do exercicio dos

seus direitos, sern esquecer o reforço das açbes de informaçao, sensibilizaço e capacitaçào.

Seräo potenciados os métodos de resoluçào extrajudicial de litigios e promovido 0 seu

funcionamento online.

No piano da Uniào Europeia, 0 Governo continuarâ ernpenhado no desenvolvimento da Nova

Agenda do Consumidar, particularrnente no que diz respeito 20 acompanhamento do processo

de negociaçào de diretivas europeias, visando aicançar a mais elevado nivel de proteçäo dos

consumidores.

Turismo

Neste setor o governo prosseguirá corn a consolidaçäo das medidas de apoio já iniciadas,

tendo sempre presente a superaçào das metas definidas na Estratégia Turismo 2027, para

repor a confiança dos cansumidores e das empresas, seriamente afetada pela pandernia, e

criar condiçôes que permitam gerar negócio.
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Neste sector, destacam-se trés pilares, no pilar Apoiar as Empresas, dá-se continuidade as
medidas de apoio financeiro através de instrumentos flexIveis e adaptados as exigéncias do
momento, envolvendo soluçoes de capitalizacäo empresarial, a par do apoio no processo de
consolidaçào das suas estratégias operacionais. Já no pilar, Fomentar a Segurança, destacam
se medidas como o Programa Adaptar 20 e a valorizaçäo do Selo Clean & Safe, uma boa
prática internacionalmente reconhecida, assim como o alargamento do Certificado Digital
COVID-lO a novas areas e utilizaçöes. 0 pilar Gerar Negôcio envolve, entre outras iniciativas, 0

lançamento de campanhas de promoçâo dirigidas ao mercado internacional e ao mercado
interno, este fundamental no processo de retoma, bern como o desenvolvirnento de novas
plataformas de negOcio eo reforço das medidas de estimulo ao consumo. •-

-

Transiçâo digital

Nas competéncis digitais, destacam-se os programas, Escola Digital, do Emprego + Digital, do
Upskill, do Lider + Digital e do Eu Sou Digital. Na digitalizaço das empresas e em consonância
corn o PIano de Açäo para a Transição Digital será criada urna rede nacional de test-beds e de
Digital Innovation Hubs (polos de inovaçào digital). Também na senda da digitalizaço das
empresas, o Governo pretende continuar a apoiar o setor comercial tradicional de bairro, para
que possam integrar tecnologia na sua operaçäo diana, mas também reforçar a sua presença
em canais de comércio eletrónico em articulaçäo com a logistica.

No processo de transiço digital na administraçäo pUblica, o Governo apostará no reforço da
modernizaçáo da interaçáo do Estado corn cidadäos e empresas, em particular por via da
capacitaçáo digital dos serviços, bem como da adoçâo inteligente de tecnologias de
informaç5o e de soluçöes transversais que proporcionem simplificaçäo, interoperabilidade C

partilha — interna e externa —, propiciando economias de escala, reduço de custos de
contexto, reduçäo de custos operacionais e a melhoria dos fluxos de cornunicaçäo. Destaca-se
o PIano de Aço para a Transiçäo Digital (PATD), nomeadamente a promoçäo da Estratégia
Cloud para a Administraçäo Püblica.

ii) Orçamento

o total da despesa consolidada do Programa Orcamental Econornia ascende a 3470,3 milhbes
de euros e uma receita de 3488,2 milhoes de euros.
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Quadro 5.21. Econornla (P003 — Coma do Programa Orçaniental

(rnilhôes de enrol)

Uast t:aosr L

3m,’

104

0,1

laM

9,

4X.1

4.7 0.S

JY na
flS.0 2 112,S

5.4 6,6

15S,1 3470,1

lla,g

&çnt 2072

2j

t 24&G

as
0,5

Vanaçl*
is)

0ES9664

-

513,2 ,3 l,S

Ocspetat m 0 pessoal 14€,’ 4,4 2,1

Aquiiçia de ben, scr’.o5 120.1 S%,9 32

lures e outres encailes -

0,2 ILl 0,0

r,a’isfi’tnaas conentes 111.1 51.5 5.4

Subsidies 12,2 l4,S 0,4

OtaiMs despe,,, torrents 153,6 n.r. 4,4

D&p4tsl Ills 12.c a.

Inte,t.nenta 25,2 t’46 0.1

riansfenene., de capital - - .
-

.O 21.1

Outrasdespetasdecapital - - -. -

Oifnenpsdtteçln

-

Dapsa sWs co,.cdWá -

Alivin Finnebti 144,2 60,4

PacwsFnaaceh
- I 23.1

Diteieaças a atsolkbçlo de allies a passives

i

153,7 11,6 j

pot flit mafia:

Dapesa. pta Fka -. -

•ecEitas di impottos

Receit.s Própnas

Cundo. Curopein

tr.nsftthnc.as enire entidades

Olfaencas .r cunaotldeçla

Nota: 0 presente quadra exciul nas rubricas de inros, Iransferencias, subsdios, ativos a passivos, provenient e destinadas a

entidades do Program,

Fonte: Ministério das F’manças

No total da despesa, Os ativos financeiros representam o major peso relativo da estrutura da

despesa (60,9%), refletindo, os instrumentos de apoio ao financiamento das empresas, mas

tambem a inscrição do Fundo de Capitalizaçäo e Resiliência (FCR).

As transferéncias de capjtal assumem uma parcela de (21,7%) assente nos apoios concedidos

pela Agéncia para a Competitividade e lnovação, P. (IAPMEI).

Na despesa coberta por receitas próprias, no valor de 2005,3 rnilhôes de euros, encontra-se 0

Fundo de Contragarantia Mütuo entre outros. iá a receita total consolidada 4

maioritariamente constituida por fundos europeus e receita própria, sendo o saldo orçamental

do programa, no valor de 17,8 milhöes de euros, originado sobretudo no IAPMEI e no Fundo

Revive Natureza (FRN).
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Quadro SM. Economla (P003) — Dotaçön especificas

(miliôes de euros)

2D21 2022 I Variaçiu
Aregados/Programas Orçamentail j Estirnativa orçamento

003- ECONOMIA 16,4 16,4 40
TRANSFERENcIA DE RECEITA CONS)GNADA 16,4 16.4 -0,0

IVATURISMO 16,4 iSA -0,0

Foote: Mi,sttiu da flnanças

Neste prograrna, encontra-se a dotação especitica (IVA Turismo), que tern origern em receita

de impostos consignada ao desenvolvirnento do turismo regional.

Quadro 523. Econonla (P003) — Dnpesa pot medidas do Programa

(milibes de enros)

P,og,an’as Mt-ddas 2022 LctnAt,j 2022

Orca,nento
cape.. tf.tiv. Nfl (a,I I 4CJ 100.0

065 - WPSRaO E TURISMO - coi4Rcio 1.0 0.1

062- WLR00 E TURISIAO - TURISPm 100.4 7.7
063- OUTRAS FtJNçOcs tWNÔMJCAS - ADMINISTRAçAO E RLGULAMENTAçAO 71.5 5.1

065- OUThAS FUNçU€5 ICDNÔM:CAS - OIVEHSAS Ide ESPEOFICADAS 491.5 35.0

002 - UGURANçA C AçAo SOCAL - U1OILNOA OUMEST1CA - PREVTNçAS C PROTCçAO AVITIMA a.a
063- SEGURANAL AçAOSOUAL- NTEGRAçAO DA PCSSOA COM DEFIOENDA 0,0 DO

064- SIMPLEX’ 1,4 0.1

066- COMEROG TURISMO - IMPOSTO ESPLOAL DL lOGO 188_S BA

095 - CON!] NotNoA C(MD 2019 - PREVENcAO, CONTENçAO, MIUGAC4O C TRATAMENTO 0.4 0.0
096- WNT1NGENCA COVU) 2029- GAKAMTIR NORMAIJDADC 4.1 0.3

102- RANO DC REWPCRAAO E RESILIiN(]A
- 537,8 363

TOW MOo Ca..aIdfl 4 SiI5

• Ohferenas de consolidaçlo 0.5

Dhierenps do amsolldaçlo do atives e passives
tat t—-aaa 3470,3

lslwa. El. cn.a — 1 3fl,3

- P0’ MtmdfliI.

Atic Floanreiros
- 3 ltS.9

Passiwos Financelios 6.9

Consoildaçlo de Ope,&s financel,as 10%.?

Ilotas: A estrutura em 9G 0 cascubda em relaçSo a despesa efetiva nSa consolidada do Prc,grama; Nb indui ativos e passieos
ftnanceiros.

Fame: MinistOrlo das Fkianças

Na despesa destaca-se a rnedida 102 — Piano de Recuperaço e Resihéncia, representando

38,3% da dotaçäo de despesa total näo consohdada, corn projetos previstos nas componentes
Capitalizaçào e inovaçào Ernpresarial, Empresas 4.0 e Descarbonizaçäo da lndüstria, nas
dirnensôes Transiçäo Clirnatica e Resiliência. As medidas orçamentais 065—Outras funçöes
econOrnicas—Diversas nâo especificadas (35%), maioritariarnente a cargo do IAPMEI e 086—
Comércio e turismo—imposto especial de jogo (13,4%), da exclusiva responsabilidade do ITP,

traduzern as medidas de politica de dinarnizaçäo do tecido empresarial e de consohdaçäo da
marca Portugal nas várias vertentes de oferta turistica.
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3. INFRESTRUTURAS E HABITAçAO (POOlS)

I) Politicas e medidas setoriais

Habituçào

No setor da habitaço, o Governo destaca quatro objetivos estratégicos, a Programa de Apoio

ao Acesso a Habitaçäo (1 Direito); Parquè PCiblico de Habitaçäo a Custos Acessiveis;

Reabilitaçáo do Parque Habitacional do Instituto da Habitaçào e da Reabilitaçáo Urbana, I.P.

(IHRU); Bolsa Nacional de Alojamento Urgente e Ternporário. Em complemento dos quatro

objectivos referidos, seräo promovidos outros instrumentos tais como, a Manutençäo da

prornoçäo, por parte dos agentes privados, de oferta habitacional para arrendamento, em

condicOes de estabilidade e a custos abaixo do mercado, nomeadamente no âmbito do

Programa de Arrendamento Acessivel, do Programs Porta 65 e do regime de habitaçäo a

custos controlados; Garantia da qualidade construtiva global do parque habitacional, presente

em programas de apoio ao financiamento da reabilitaçáo, como 0 nstrumento Financeiro para

a Reabilitaçao e Revitalizaçäo Urbanas (IFRRU 2020) e o Reabilitar para Arrendar; Salvaguarda

de instrumentos complementares a recém-criada Bolsa Nacional de Alojamento Urgente e

Temporário, para dar resposta a acontecimentos imprevisiveis ou excecianais, no âmbito do

Programa Ports de Entrada; Reforco dos prograrnas de mobihdade habitacional,

nomeadamente no âmbito dos projetos-piloto a desenvolver no quadro do Grupo de Trabalho

— Habitar no Interior; Concretizaçäo do Programs Da [-labitaçâo ao Habitatn, através da

promoçäo de urn guia de boas préticas para a execuçào de programas em curso, incluindo a

sua aplicacäo no património pOblico gerido pelo IHRU e pelas autarquias.

Infroestruturas ferroviórias e rodoviárias

Neste setor o governo dá enfoque na requalificacäo e modernizaçào da rede ferroviária

nacional, alicerçada no Programa de Investimentos Ferrovia 2020. Destacam-se como

principals intervençöes em curso, e respetivo investimento no ano de 2022, a modernizaçäo da

Linha da Beira Alta, a construçao da nova Linha do Alentejo, que liga Evora a Elvas, a

modernizacäo da Linha do Norte, entre Ovar e Gala, a rnodernizaçâo da Linha de Sines, a

modernização da Linha de Cascais e a eletrificaço das Linhas do Oeste edo Algarve.

E também dado destaque ao programa de investimentos da CP — Cornboios de Portugal, E.P.E.

(CP) com a aquisiçäo de novo material circulante e recuperaçäo e modernizaçào de material

circulante.

10
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No setor rodoviário, os principals investimentos a desenvolver em 2022 seräo Os previstos no
PIano de Recuperaçào e Resiliência (PRR), bern como na Resoluço do Conselho de Ministros

n2 46-A/2021, de 3 de malo.

E referido também o projeto regional, Sistema de Mobilidade do Mondego (5MM)
Metrobus e a sua prossecucäo e compra de material circulantes e restantes sisternas.

Infraestruturas aeroportuárias e portuárias

Neste setor é realçada a realizaço de uma Avaliaçäo Ambiental Estratégka (AAE), que

enquadre e estude todas as alternativas viáveis para a Ampliaçäo da Capacidade Aérea de
Lisboa, procedendo o Instituto da Mobilidade e dos Transportes (IMT) a assunço de encargos

plurianuais corn a aquisiçäo de serviços destinada a elaboraçáo do relatorio da AAE, corn o
objetivo de realizar o concurso püblico internacional para a realizaçäo da AAE e Os estudos

técnicos necessários para avaliar as trés alternativas apresentadas: Aeroporto 1-jumberto

Delgado (principal), corn o Aeroporto do Montijo (complementar); Aeroporto do Montijo

(principal), corn o Aeroporto Humberto Delgado (cornplernentar); Aeroporto localizado no
Campo de Tiro de Alcochete.

iá no setor portuário, estäo previstos investirnentos nos portos de Setubal, Lisboa, Sines e
Algarve, Aveiro e Figueira da Foz, Leixöes e Viana do Castelo.

Telecomunicaçöes e conectividade digital

Nesta area, o governo refere que seräo reforçadas o desenvolvimento de iniciativas que
potenciem a rnelhoria do posicionarnento estratégico de Portugal no âmbito da conetividade

internacional, visando suportar a transforrnaçäo digital da sociedade e da econornia,

rnelhorando a competitividade portuguesa na economia digital global e aumentando a
autonomia tecnológica nacional. E que os objetivos inerentes a irnplementaço dos portais de
ligaçâo de dados da Europa (European Data Gateways) e ao estabelecirnento da Plataforma

Atlântica de conetividade e de dados centrada ern Portugal seräo endereçados.

ii) Orçamento

0 total da despesa consolidada do Prograrna Orçarnental lnfraestruturas e Habitacäo para
2022 ascende a 5971,1 rnilhöes de euros, o que excede em 33,8% a execução estimada ate ao
final de 2021. iá a receita prevista ascende a 6029,1 rnilhoes de euros, excedendo em 3,2% 0

estimado para 2021.

11
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Quadra S.56. b.fraestnjturas e Habltaçio (PaiR) — Conta do Prngraina Orçamenial

(mi6Ues de eums)

• ,tds FL flD

casirnativa orça::nru

ansA

Despna c&ra’t 1 350,5 1380,1 2,2 23.1

tm 0 peccoal 3,4 412,4 13,5 6$

MuIsIcfl de benc ceMços 610.8 666.3 9.1 11.2

luros e folios 6flC2’05 116.2 95,9 -17.5 1,6

TeansIeréncias corvente 129,6 69.5 -46,3 1,2

SubsIdlos 2,1 1,0 -6,7 0.0

Outras despecas correntes 129,3 135.0 4,4 2,3

Dsps d.capflal 1893.9 2553,4 35,4 I -

lnvestimento 1 612.0 2393,1 27$ 40.1

rransleréncias cia capital 21$ 170,3 nt. 2,9

Outras despesas de tapilal

Odwenças s cai&adMlo 2,4

D. de*w. rwdlz”’ 3246,7 3943.5 21.5

Ativoc Fine ncelvos 202 26.7 42.3 0.5

Pattisos FinanEcirOs 1195.0 1 996,9 613 33.5

Diferanças de mnsolldaçlo de atlros a pascli.os -

Dsp... told emfl 4482,0 5971,1 — 33,8

Recalls 1g co4ldada S 639,7 6 029,1. 3,2 ,j

-

5.l Orpment.l I Jfl$ 57,9 4
per -- . -

Dpe4.. pot Font. a Iln.,damer*eàd 0çsinto 2022 -

Recellas de Impostos 714,3

Receilas Pràprias 4321$

FijadOs Europeij4 614.4

Trans(erêndat entre entpdades 320,4

Olferenças de coro8dacIo

Note: 0 presente quadra excite nas rubricas de juroc, transfer6ndas. subsidios, ativos a passivos, proveiientes e destinados a

entidades do Progrania

ForTle: MinistErio chs Fnanças

Da receita total (6029,1 milhôes de euros), apresentam major relevância a receita prOpria

associada a taxas, multas e outras penalidades, relativa a cobrança de portagens e

licenciamentos pela utilizaçäo de bens do domInio püblico, da responsabilidade da

Infraestruturas de Portugal, SA (IP, SA), bern como do serviço fixo no âmbito do espectro

radioelétrico a atribuir acs operadores de comunicaçOes eletrOnicas pelo Ieiläo do 5G e das

taxas de segurança aérea cobradas pelas entidades dos setores de regulaçäo de supervisâo da

area da mobilidade dos transportes e da aviaçào civil.

Já da despesa total consolidada do Prograrna (5971,1 milhbes de euros), assenta sobretudo no

investimento previsto pelas empresas püblicas, designadamente a IP, SA, decorrente da

execuço dos contratos de parcerias pOblico-privadas rodoviarias, na renovaçäo e

desenvolvimento da rede ferroviária (Ferrovia-2020) e no âmbito do setor rodoviário elegiveis

no Piano de Recuperaçäo e Resiliência (PRR); pela CP, EPE entre outros.

12



013 - WIFRAESTRUTUR*S E HAS FrAçAO

SuBsinios E NDLWIIZAçOES CGMPENSATóRIAS 263,0
tRANSFERENCIADE RECIITACDNSIGNADA 675,8

CONSIGNA(AO IRS - ALOJM.*NT0 LOCAL 0.5

wrnRIsUIçAo at SCRVI0 RODOVIAJIIO 675.3

Fa,te: MirUsténo das Franças

Quadro 538. hilraestnituras e HCacâo (P018) — Ootaçôes especifkas

(athâes de cmos)

g’mJs 0 Mediths

Despesa EfelIv. Naoconso6dada

001 - SERV. GERMS CA kP - AOkUIIISmAçAO GERM

004- SERV GERMS CA &P. - INVFSTIGAçAO OEN1YFICA CE (ARACTER GERAL

030- HABITAçAO E SERV, cotcrivos - HASITA4AO

036- 5ERVI05 QJLflJRAIS, REREAT)VOS E RELIGIOSOS - CIJLTURA

052 - TRANSPORTES £ COMUNICA4OES - ADMINISTRAçAO £ REGuLAMENTAçAO

053- TRANSPORTES F COMUNICAçOES - INVESUGAçAO

054 - TRANSPORIES £ COMUNICAØES - TRANSPORTES R000VIARIOS

055- TRANSPORTES I COMUNICAØES - TRANSPORTES FERROVIARIOS

056- TRANSPORTES F COMUNICAØES - IRSdSPORTES AEAEOS

057- TRANSPORTES F COMUNIcAçOES -NANSPORTES MARITIMOS F FLUVIAIS

052 - TRANSPORTES F COMUNICAOE5 - SISTEMAS DE COMIJNICA4OES

053- OUTRAS FUNçO€S £CONO?UICAS
- ADMINISTRACAO E REGUIAMENTAçAO

079- TRANSPORTES F COMUNICAçOES - PARCERIAS PUBLICO PRIVAOAS

- SIMftEX.

095- CONTINGNOA COVID 2019- PREVENçAO• CONTENcAO, NnIGAçA0 E TRATAMENTO

096- CONTINGENOA COV1D 2019 - GAHANTIR NORMAUDA0E

101- PIANO NACIONAL DE GESTAD INTEGRADA CE FOGOS RURAIS

102-PIANO CE RFCUPERAçAO F RESILINOA

Despa T#U Nb C,noIIda

Diferencas de consolidacäo

Diierencas de consolidacãa de absos e passibos
-

Despesa T&aI Corsolidath

Despesa Eleliva Cm5oMada

Pbr Men,ona:

Atisos Financeiros
--

Passivos Financeiros
Consalidacaode Operacães finanIns

Maca A estj’uturaeni % 4 calcubda em reç5o a despa efetiva n8a consalidath do Programa;

Nan fldti aNus e passivos bsancolro&

F,te: Ministérlo des Fwanças

A estrutura da despesa do Prograrna Orçamental reparte-se por dezoito medidas, corn

destaque para as reiatvas as “Parcerias PiibIico-Privadas”, da responsabilidade da P. SA corn
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Quadro 537. hsfraestruwns e Hdiltaçla (P018) — Dotaç&s especificas

(mihaes de euros)

AsreIados/P.ogiarnas O,çameisLIis
2021 2022

Es Ii niativa Di cane nLo (%)

215,2

725.0

725,0

-0,2

22,2

-6.3

-5,9

rt1Lgj1LI
4922,7 100.0

74,2 1,5

1,0 0,0

77,7 14

1,4 0,0

93.3 1$

46j 0$

282,7 5.7

1817,3 36,9

2.3 0,0

4,5 0,1

57,5 1,2

13,8 0,3

2 133.0 43,3

0,2 0,0

1,7 0,0

1,3 0,0

17,9 I 0,4

302,3 6,1

6950,4

5571,1

3943,5 “4

287
6*t._ I
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urna percentagern de 43,3%, aos “Transportes Ferroviários”, corn urn peso de 36,9% e as que

ern coniunto apresentarn 80,2% da despesa total prevista. A medida “Piano de Recuperaçäo e

Resiliência” tern urn peso de 6,1% nas dotaçães de despesa total näo consolidada do

Prograrna, corn responsabilidade repartida entre 0 IHRU, lP e a lP, SA.

4. GOVERNAçAO (P002)

Pianeamenta

Nesta aérea, ern 2022, o Ministério do Planeamento estará focado na gesto global e no

acompanharnento da irnplernentacäo dos vários instrurnentos apoiados pelos fundos

europeus, assirn corno na concretizaço do recentemente criado PIanAPP: Conclusáo da

negociaçáo corn a Comissâo Europela e lançarnento dos programas operacionais que

concretizarn o Portugal 2030; Acornpanharnento da realizaço e resultados dos investirnentos

e reformas do PRR; Acornpanharnento da execuçäo fisica e financeira do Portugal 2020 e

preparaço do seu encerrarnento, rio sentido da execuçäo e do curnprirnento dos objetivos e

metas; Implementaçäo do PIanAPP & reforco do processo de planeamento estratégico

associado designadarnente a elaboraçäo das Grandes OpçOes e do Prograrna Nacional de

Reformas.

No ârnbito do PRR, o foco será o curnprimento das rnetas e marcos que permitirào a Portugal

cumprir o calendário de pedidos de desembolsos a Cornissäo Europeia e rnanter assirn Os

fluxos financeiros que perrnitarn concretizar os investirnentos e reformas a que Portugal se

propôs no PRR.

0 programa Portugal 2030 terá 0 seu inicio de implernentaçáo no decurso de 2022 e o

governo perspetiva que, decorrente do rnecanisrno de antecipação, poderá já neste prirneiro

ano observar nIveis de execuçäo cornpativeis corn as necessidades de dinarnizacâo da

econornia na fase pOs-pandernia.

là em relação ao Portugal 2020, mantérn-se 0 acompanhamento, visando.o objetivo de

concretizaçáo da rneta de execuçäo para 2022 de 17%, que permitirà obter urna taxa

acurnulada de execuçáo de 88% no final daquele ano.

14
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5. AMBIENTE E AçAO CLIMATICA (P0017)

I) Poilticas e medidas setorlais

No contexto do Programa Ambiente e Ação Climática (P017) as matérias da competéncia da 6
Comissäo dizem respeito 805 transportes e mobilidade urbana, pelo que se destacam-se as
seguintes politicas e medidas:

Transportes e mobilidade urbana

Em 2022, o governo no que diz respeito a poiitica de investimento e de atuação ao nivel dos

transportes e mobilidade urbana, destaca Os seguintes temas: “Manutençäo das poilticas de
apoio e promoçäo do transporte pblico coletivo, designadamente através do Programa de
Apoio a Reduçäo TariIária dos Transportes Püblicos (PART) e do Programa de Apoio a
Densificação e Reforco da Oferta de Transporte PUbiico (PROTransP); Prosseguir 0

desenvoivimento dos pianos de reforço e expanso das redes de metro de Lisboa e do Porto;

Continuar o processo de capacitação das autoridades de transporte para que estas possam

gerir e pianear de forma cada vez mais eficiente e eficaz as várias redes de transporte do Pals;
Promover a mobilidade ativa enquanto aposta para uma meihoria da qualidade de vida das
pessoas nas cidades e da atratividade do espaço urbano; Continuar o processo de capacitaçào

das autoridades de transporte para que estas possam gerir e pianear de forma cada vez mais
eficiente e eficaz as várias redes de transporte do Pals; Promover solucöes inovadoras e
inteiigentes de mobilidade, de bens e pessoas, que promovam e fomentem a descarbonizaçào

das cidades.”

ii) Orçamento

C total da despesa consolidada do Programa Ambiente e Açào Climática (P017) ascende a
3824,6 milhOes de euros, excedendo em 29,4% a previsào da execuçäo para 2021.
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Quadra 5.53. Amblente e Aça CIImatca (P017) — Coma do Programa Orçamental

(mithöes de eums)

Oans1icads1r I

otsasA

a,t. 8553,7 I 643,8 0,9 410

D.spesatcninopc,so.i 215.1 214.0 9,9 64

AquisIçio Os e ne-Mços ml 120,3 41,9 7,1

Juros s oubos ecicargos 211,1 255.4 6.3 6.7

Tnin5ferndas corTntes 413,5 304,1 45? 18.4

5.sbsIdios 4,1 4,5 50,3 0.’

0,1,33 detests, o,rrcntcs 50.5 134,1 n1 4,0

Despes. de cl(31 656,7 0 ISA

Invettjmente 481,7 517.5 39,9 IS.’

Tn rnfecInoas de capital 115.0 26,4 83,9 0,1

Cults, deipesas Os c3itit

04fs64ç86 Os cSMaaçfe -
-

a’

I4 2241,5 *7

513.2 548,9 114 3,9

Passivm rhinEes 9B5.7 I4,,l 48.7 37,1

S.i.ça Os Os e psuwos

sJ LQI w1ada 2 &2 I 4,9 -

R.caa toni can1lthth I tIn 25,1 -

Saido Ceçanns’tal 0.4

per niennOqla

—pw Fasa rwas— -

RealIst de Impettos - 4m,1

RealIst Propels 2651.0 -

-

rondos Europe’s 577,9

TransferEncils nut enliesdes 134.6

Dltcisnça,Os ca.naaçlo

Foote: Ministddo dasFsnças

Já a receita consolidada, ascende a 3 825 milhOes de euros, destacam-se as vendas de hens e

serviços no valor de 763,9 milhöes de euros, sobretudo arrecadadas pelo Fundo Ambiental no

ámbito dos leiloes (CELE).

Quadra 5.54. Ambleete a Aflo Oknämica (P017) — DataØes espedftcas

(mitaes de euros)

,1gre4asal,”Prcgrsms, 0,ØnIL’rItJi’.
2021 2022 iirid ,1o

1, Liniali is ,‘flv tIn 1 I

017- 4M81€NTE I MAO QJMATICA 4- 1742 .3,8

SUBSIDIOS C INDEWIIZAç&s COMP4NSATORIAS 42,6 13,1 -22.4

TRANSFERLNLIADERECE)TACD9SIGNDA 342,5 141.1 -0.4

wNTRIeuIçAo LXTR7LOROIhARIA SOSRE C SET [N(RGETICO 125.0

IMPOSTO SCOPE PRO[)UTOS PETR0I1FE0S E ENrRcrricos (ISP)
2175 2161 47

ADICIUNAL AC ISP

Foote: Ministèrio dos Fianças

Em relaçäo a dotaçäo especifica referente ao imposto sobre os produtos petroliferos

destacam-se as transferências do Fundo Ambental, no valor de 138,6 milhöes de euros,

referentes ao Programa de Apoio a Reduco Tarifária (PART).
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Quadro 5.55. Amblente Ado OImátlca (P017) — Despesa por medidas di, Pregrama
(miliães do etoos)

D.,s Mah8 Nac

031- .lt.SITAçAO £ SEAV. COLECT1VOS - O9DEWMLNIO DO rLRRITC*IO

011- )IMJTA4AO ESLRY. coifa’vos - s.0TcçAD DO MCIO AMSICNIL £CON$€RVA(AO 0ANATIA

046- UCUSTRIAE ENflGIA- Am.wdIsTmAçAo L REGIJInALNTAçAO

047- IUSTRIAE £NERGIA - lltdtST)G%AO

Osi - IPCtJSTRIA C ENERGIA - COI.OSTIWI5. E1ECTRIODIOL £ 0.JTRAS F(AflKS DC ENEICIA

915 - TR#d5PTES C CDMUNICAØES - mmsDms FE*RoMIAIoS

057 - TRNSPORTE5 S coMur4lcAçEs - TRMISPOT1S MMITIMOS £ cwvlMs

00- OOiTRAS FuNçO€s ECOOMICAs - mc-UJI4ISTRAçAO( GLILOabJT14A0

065 - OUTRAS FUNçOES ECO.1d.AICAS - DIVLIAS MAO ESPCCIFICADAS

014.SIISIfl,

- ILORESTAS

095 - CONTING8IICIA WVID 2089 - PREEN(AO. CONTUIçAO. MITIGAçAOf TRATAMFIITO - - - -

0% - COMflMGttOACOVID2019 - GARnITIR NOMMJJDADE

101- PIANO NOONAt CE GESTAO INTEGRADA DL lOGOS RLIRAIS

102 - PLANO DL IILQWERAçAOE RfSILICNCIA
:--. -

Ta

D.lerencss do wnsoIidçao

D.Ierençn do onsohdaçlo de •I..o, 0 pa1ti0s

0nTLnth

Deijs Lfclh. ted.

Pb &em&ic:

Abtos f,nsncnimo

Pa.Iot rinantmi,os

CnnooIidoi de Oper.cUe. financeitas

Notas:

A egrutura an % é calculada an r€Iação a despesa total nR, conolidada do Programa

Nan Fdui abins e passivos fiianceiro&

Fonte: Ministério das Fuianças.

Da estrutura de distribuiçâo da despesa efetiva näo consohdada par medidas inscritas no
Prograrna destaca-se a medida 055 — Transportes Ferroviários, corn 775,3 milhöes de euros,
representando 27,1%, da qual se enquadrarn os orçamentos do Metropalitano de Lisboa e
Metro do Porto.

6. REPRESENTAçAO EXTERNA (P004)

o Prograrna Representaçäo Externa (P0004), detérn nas suas competéncias a matéria
relacionada corn a internacionalizaçào da econornia que converge corn as cornpetências da
Cornisso de Econornia, lnovaçäo, Obras Püblicas e I-labitacäo, pelo que se justifica elaborar

- urna breve avaliaco das medidas associadas a esta matéria.

Assirn, no ârnbito da internacionalizaçào da economia portuguesa, o Governo propöe,
Implernentar o Prograrna Internacionalizar 2030, desenvolvendo novas medidas de apoio as
exportaçôes, ao investirnento portugués no estrangeiro e ao investimento direto estrangeiro

no Pais; Participar ativamente rta execuçäo do PRR, corn enfoque nas medidas direcionadas a
prornoçào da atraçäo de investirnento, do cornércio externo e das condiçöes de contexto das
atividades econórnicas (ern especial corn o exterior); Consolidar o processo de modernizaço

11.9 0.5

193.5 6.8

Iw.a 5.6

20.9 0.7

43.4 2.5

775.3 27.1

94.5 13

958.2 32.5

26$ 9.9

1a 0.I

434 1.5

12 0.0

14.] 1.2

1.33.0 4.6

362$ t2.7

4441.4

S

2247$

‘49)

1 418.1
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dos serviços prestados pela Agência para o Investirnento e 0 Comércio Externo de Portugal

(AICEP), designadamente na area da transformaçáo digital, no apoio as pequenas e médias

empresas e ao investirnento; Concretizar a participaçào portuguesa na Hannover Messe.

ALTERAçOE5 FISCAIS RELACIONADAS DIRETAMENTE COM AS AREAS DA COMISSAO

Salientam-se as seguintes medidas de apoio as empresas no investimento, inovaço,

tesouraria e simplificacáo: “E criado o Incentivo Fiscal a Recuperaçäo (IFR) que apoia ate 25% o

investimento das empresas no prirneiro sernestre de 2022; Melhoria do regime fiscal “patent

box”, posicionando-o como urn dos regirnes mais favoráveis na Unio Europeia e servindo

como urn relevante instrurnento fiscal na atraçáo de investimento em tecnologia e inovaçäo;

Etiminaçäo do Pagarnento Especial par Conta, aumento do nQmero de prestaçães no ámbito

dos processos de execuçäo fiscal e suspenso em 2022 do agravamento das tributaçöes

autOnornas das empresas com prejuizo; Incentivos e subsidios as empresas, no âmbito do PRR,

no valor 900 rnilhöes de euros ern 2022, para a lnovaçâo (360 MC), descarbonizaçáo da

indOstria (182 MC), a digitalizacäo (152 MC), Qvaliticaçôes (130 MC); Criaçäo do Fundo de

Capitalizaçào e Resiliéncia no valor de 1300 milhöes de euros, para ajudar as empresas mais

afetadas pela pandemia a recuperar a sua atividade; Capitalizacäo do Banco de Fornento em

250 MC para, no quadro do lnvestEU, apoiar a capitalizaço e resiliéncia financeira das

empresas mobilizando investimentos püblicos e privados; Apoio aos setores mais afetados

pela pandernia — Linha “Retomar”, corn uma dotaçào global de ate 1.000 rnilhOes de euros de

garantias püblicas, para incentivar a reestruturaço e/ou o refinanciamento dos créditos ern

moratOrias ou a concessâo de liquidez adicional as empresas”

PARTE I) - OPINIAO DO DEPUTADO AUTOR DO PARECER

0 Relator do presente parecer reserva a sua opiniäo para o debate ern plenário da iniciativa, a

qual e, de resto, de elaboraçäo facultativa conforme a disposto no 3 do artigo 137. do

RAR.

PARTE Ill — CONCLUSUES

1. 0 Governo apresentou a Assembleia da RepOblica a Proposta de Lei n.116/XlV/3,

referente ao Drçamento do Estado para 2022.

2. Esta apresentaçào foi efetuada nos terrnos da almnea d) do nfl do artigo 197. da

Constituiçäo da Repüblica portuguesa, para efeitos da alinea g) do artigo 161. da rnesma

Le i.

3. Cornpete a Comissäo de Econornia, lnovaçäo, Obras püblicas e F-labitação, para efeitos do

disposto no n.2 3 do artigo 205. e do n.2 1 do artigo 206. do Regimento da Assembleia da

18
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Comissão de Economia, Inovaçao, Obras Püblicas e Habitaçao

RepOblica, emitir a competente parecer sabre a referida Proposta de Lei, relativamente as
matérias do seu ámbito de atuaçào.

4. 0 presente relatório e parecer incidem exciusivamente sabre as matérias do âmbito de
competéncia da Comissão de Economia, Inovaçäo, Obras Püblicas e Habitação.

5. Nestes termos, a Comissäo de Econornia, novaça, Obras Püblicas e Habitaço é de Parecer
que a Proposta de Lei n.116/XIV/3fl, referente ao Drçamento do Estado para 2022, no que
respeita a esta Comissäo, está em condicOes de ser apreciada na generalidade pelo Plenario
da Assembleia da Repüblica.

Palácio des. Bento, 25 de outubro de 2022.

OVI

(Car s Pereira)

ao

(Pedro Coimbra)
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